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LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGE HARIA 'CIVIL

anos Je activi

A boda de prata do Laboratório lacional de
- ngenharia ivil fora rn olenemente ornem rada em
16 de '0\ em bro do a no pa ado! no de rrer de uma
sessão a que pr idiu o pr idcntc da República
e a que a sistiram membros do Governo e do rp
Diplomático e destacadas individualidade portuguesas
e estrangeiras. Ia ocasião, onze especiali ta doi
portugueses e os restantes de outra na ionalidad )
foram di tinguidos com o grau de inv tigador hono-
rário do L EC. pela primeira \ ez atribuído, nd
também condecorado funcionário do orga ni mo.
Foi inaugurado pelo Chefe do E lado o ntro de
Documentação e Informação. que integra o departa-
mentos respon ávei peJa promoção e coordenação da
actividades informativ a e formai iva do Laboratóri ,

O Laboratório acional de Engenharia ivil foi
criado no final do ano de ]946 e iniciou a sua activi-
dade DO ano seguinte.

Passado urn quarto de século. organi 1110 rran -
formou-se Duma das maiores unidade e i tente no
mundo no domínio da inve tigação no ramo da en-
genharia civil.

O Laboratório formou-se da tran formação do
tro de Est udos de Engenharia ivil mantido pelo
Instituto de Alta Cultura o qual de envolveu a lia ac-
tividade. desde 1941, instalado no ln titulo Superior
Técnico.

Este modesto embrião, correspondente aos primei-
ros passos da acção formativa que antecedeu a pro-

710 moção e o desenvolvimento do organismo que se apre-
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nta hoje, em dirnen ';'o. produção po itiva e projec-
ão. que ultrapa m o padrê nacional da invés-
ligação l nológica e científi a, aquele centro, de mo-
de la trutura, (traiu um p queno grupo de alio o
pioneiro . pertinaz no alargamento do horizonte do
eu conh irnento no âmbit da eneenharia da on-_.

trução hil.
quel primeiro pa . antec r da frutuo

caminhada iniciada h \ inte e in o ano ti, eram
honr o mérito de p rmitir a demon tra ão da e j -
tência de ndi - compr vadarn nte favorãvei a
uma ac - o de inv tigação a e ala COD\ cniente.

poiarno a opinião e pr . na ião. pelo
Oire ror d E'~ quand apont o err mummente
nnetido de criar rn in tirui - de inv liga ão em
e di por de clara informa ã bre a e i tên ia de
condiçõe pr pícia . muito pe ialm nt de p a
com \'0 a ão inter p la a ti, idad pr ln tida e
delineada.

orn ef no. a inve t igação, no dominio da ciên ia
l: da I 'cni a. con (hui c en ialm nt .. p rfia d ien-
ti las e de técni o . O vai r humano e a p rtiná ia do-
in ve tigad r ão o Ia tor sS n ial e predominante
que abre o arninho ao ê it da a tividad progra-
mada, a in t itui õcs, o ...meio primos de c xer í i . a
própria pre paração buro ratizada ern centr d in-
VC ligação de gra ndc repcrcu ão mundial - o in tru-
mentes válido. muita vez ~ Iavc ráveis (n 111 empre
ao desenvolvimento da a ção, ão, todavia. no on-
junto dos valores necc o; rios, apenas factores a ess irios



que devem completar o núcleo centra I e determinante,
onde se situam a vontade, a inteligência, o saber. a
dedicação e a cxpcricncia de pessoas devotadas c pre-
paradas.

Corno dixsc o engenheiro Manuel Rocha. se o êxito
de qualquer empreendimento depende do factor hu-
mano, na invcxt igação e-tc factor assume pu pcl decisivo.
(J Centro de Estudos, assim (01110 o Laboratorio de
F n-a io c I·~ludo de Ma teria i~(criado cm 1R98, c credor
de bons scrv iços prestados ao Pars no domínio dos
matcria is de construção) foram integrados no Labo-
ratorio Nacional de Engenharia Civil. A instituição do
LNEC a 111\ e1 de Direcção-Geral e a atribuição. em
1Q47 de uru quadro de 125 unidades. foram decididas
pelo engenheiro José Frederico Ulrich, então Ministro
das Obras Publicas. O primeiro director do Laborató-
rio foi o engenheiro Eduardo de ranles c Oliveira.

'-

A primeira fase da activ idade do Laboratorio con-
sistiu essencialmente na apropriação dos conhecimentos
alheio. o que levou logo de inicio a dar a maior
atenção à documentação e às relações internacionais.

Assim. foi organizado centro de documentação que
constantemente se alargou e, na actualidade, é um
do ruais completos, em plano internacional, no âmbito
da engenharia civil.

Paralelamente con1 a tarefa de apropriação de
conhecimento" - conduzida de maneira exaustiva mas,
em cada momento. com a profundidade adequada
às condiçõc nacionais - foram-se reunindo os meios
experimentais necessários à acção de investigação e
desenvolv imento das técnicas e sua utilização.

Progressivamente. se entrou na segunda fase da
acção, a qual consiste na solução de problemas que
exigem a aplicação de métodos experimentais, sejam a
caracterização de UOl material. o dimensionamento
duma estrutura ou a escolha de formas num problema
hidráulico ...

A vivência da aplicação desses métodos experi-
mentais constituiu, e constituirá sempre, oportunidade
preciosa para auscultar e compreender os fenómenos,
colocando o experimentador em posição privilegiada
para contribuir para o progresso dos conhecimentos.

Daqui, se partiu para a terceira e última fase, a
da investigação, isto é, da acção com vista ao progresso
dos conhecimentos.

As três fases do desenvolvimento do Laboratório não
decorreram simultâneamente nos vários ramos da sua
actividade. Em alguns sectores. com efeito, ainda não
foi atingida a fase de investigação e noutros. recente-
mente criados, desenvolve-se por ora, o período de
apropriação de conhecimentos e de obtenção de meios
experimentais.

O crescimento evolutivo do Laboratório Nacional
de Engenharia Civil tem-se processado de maneira bas-
tante regular ao largo dos 25 anos: dispondo hoje de 900
elementos (dos quais 230 com curso universitário), a
sua expansão prossegue com taxa anual próxima da
taxa média verificada desde a sua criação.

A grande dimensão atingida é consequência,
não s6 da vastidão do campo de problemas coberto,
mas também do muito e1evado índice de utilização da
investigação que foi conseguido em Portugal nas reali-
zações da engenharia civil. Tal é bem evidenciado
pelo facto de se realizarem. presentemente, cerca de
500 estudos, solicitados por cerca de 300 entidades,

sem contar com o elevadíssimo número de ensaios da
mais variada natureza.

Nesta intensa c cornprovada utilizaçâo dos serviços
do Laboratório. consagra-se o mérito da actividade que
tem sido desenvolvida.

A despesa anual do Laboratório atinge agora cerca
de 100 000 contos.

Se c.l va liarrnos em cerca de 15 mil hões de contos
() valor da produção anua] da indústria da construção
( I() milhões em edifícios - Incluindo os destinados a
habitação c 5 milhões aplicados em obras públicas),
a despesa do seu funcionamento anda por 0.7 %
daquele produto Entendemos. como o Engenheiro
director do Laboratório, que a acção eficiente de inves-
tigação tem projecção económica que compensa larga-
mente aquele encargo.

Mais de metade da despesa tem sido suponada por
receitas próprias provenientes de contratos com enti-
dades publicas e privadas. nacionais ou estrangeiras.
Tal proporção é das mais elevadas, verificando-se na
maior parte dos países que a investigação no domínio da
engenharia civil é total, ou quase totalmente, suportada
pelo Estado.

Destacam-se, seguidamente, as orientações seguidas
no respeitante à selecção e formação dos quadros, ao
planeamento da actividade, à condução da invesugação
de maneira integrada e, ainda, à acção de difusão de
conhecimentos.

No tocante aos quadros de pessoal investigador
tem-se tido sempre bem presente a importância deci-
siva da sua qualidade, em especial, da sua cultura e ca-
pacidade criadora.

O ritmo de crescimento do Laboratório tem sido
sempre subordinado à disponibilidade de candidatos
com as qualificações consideradas necessárias e à pos-
sibilidade da sua formação e enquadramento, indepen-
dentemente da existência de lugares e da prernencia do
andamento dos estudos em curso.

Uma vez admitido. o pessoal, qualquer que seja o seu
nível. é submetido a formação sistemanca ao longo
de toda a sua carreira no Laboratóno, dentro da con-
cepção da educação permanente. Nos últimos anos,
esta acção formativa de quadros tem sido integrada em
actividade mais geral destinada a formação de estagiá-
rios nacionais e estrangeiros recebidos pelo LNEC, e
dos quadros técnicos do País. em especial dos ruveis su-
periores e médio. Desta actividade de formação des-
taca-se a organização de cursos de formação profis-
sional, merecendo ser referido que só nos últimos cinco
anos, se realizaram 78 cursos. os quais foram frequen-
tados por cerca de 3000 pessoas.

Três grandes domínios de actividade do Laborató-
rio (edifícios, estradas e obras públicas) dispõem pre-
sentemente de planos de actividade.

Os planos a longo prazo (dois decénios) constam
apenas de listas de temas considerados com interesse;
os planos a médio prazo (que são estabelecidos em
correspondência com os sexénios dos Planos de Fo-
mento) já definem com certo pormenor os temas a tratar
e os objectivos a atingir e, finalmente, os planos a curto
prazo (trienais) os estudos a realizar são definidos de
maneira tão aprofundada quanto possível, esta bele-
cendo-se estimativas de custo e mapas de execução.

O planeamento de actividades é cond uzido em
colaboração com as entidades publicas e privadas. que, 711
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pela suu experiência e snber podem contribuir para o
ixito de l~')dif'Icil c compl xa tnrelu.

N, que se refere ;'1 polruca de lnvcstigação ~ impor-
uuue frisar que ~ seguida .\ Jll nodol ) 'i..l da iII\' sti-
gnção integrada ou IK\r ol ice ti\ os. nfio a LI.! investi-
ga ão por disciplinas do conhc imcnto. \ iu cf ito,
I ara se poder participar de ruuneirn fi iicntc na solu-
1\ dos problemas [u se lcvs nram num da I) domí-

nio da acriv i lade humana. e 11 C~ sário c msidcr: -Ios
corno um ll)d,). 1l)1l1 as múlti] las ta d~IS que apr .scn-
tam, e 1 1"0(\11'(\1' aplicar :1 sua re nluçfIo todos ix
onhccimcntos humanr s disponí, li. indcpcnd '111 -

incute das disciplina envolx idas, ( s prol lemas que c
1\';\anl3111 nã r SI iram fr nreiras entre di iJ lin: .
send fre lU nte a ) orr meia le pr hl mas I III m d -
tos cuja s( luçâo implica a m: 1 iliz te l nh i-
mcnto- de nUI11tl'O os domínio .

Em cada moinem da C\ oluçã n< Lab )rt\l lf io.
tem-se pr icurado. u n idcrad humanos c
material di p nn i. ultivar mai r númcr da di-
iplinas que P dern c ntribuir para a lu 10 d pr-

blema p sto pela indu Iria da c n tru ão, )11 \iC7

de c ncentrar a actix idade nU111 numer reduzid dc
d i ciplinas, onf rme a preferên ias pe oai d inv cs-
tigadorcs, orientação c ta que, n d01l1111i da I no-
lozia. con titu i muita \ eze a razã de falên j de b m....
inten ionado pr pito de in\ ligação.

o longo de _5 ano de activ idade, o rat rio
"-

tem alargado progres Í\ am nte o cu rnpo de ae ã d
modo a poder on eguir plenamente a ua J11i sã de
órgão de inve ligação no va li imo ümbit d enge-
nharia civ il, podendo afirmar-se cm tcrm gerai.
que. pre entem ntc, o e J de inv c tigador c e p ia-
li ta formado pela in tituição, domina, n medida
adequada. tod o numero o r ur o do conh i-
mente de que c p de esperar uma contribuição.

Finalmente, uma referência 3 aciiv idade de ifu ão
dos re ultado d es ludo emprccnd ido . a im m
do aber de que é detentor o pe oal de investiga ã c.
ainda .. da irnen a ma a de documenta ão di ponível.

os último ano. à medida que o div cr s to-
re: de e pecialização têm atingido plena maturidade,
tem- e procurado inten ificar a activ idade de difusão.
poi e reconhece que ela con titui uma das mai vali -
a contribui ões que pode er dad J ara progrc o
cientifico e tecnológico do PaI .

O edificio inaugurado. quando da e ão mcmo-
rativa da boda de prata do La rat rio. de tina- c
ao Centro de D cumentação e Informação.

O edifício é con tituido por trê corpo. do
quais. o mai importante con la de sala para reuniõ
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de diversa natureza, biblioteca c espaços para cxposi-
ção, Dos ouu l:) dois corpos, um destina- e as activi-
dades cd itoria is do la boratório c o outro a serviços
de a poio.

q li 'Ias cdi ficações pcrm iti rão Incrementar a cs-
ca la das nct ividades de difu ão. p 'sar da ua presente
dimensão, o Laboral rie Nacional de I ngcnharia ivil
continua ra Li crescer pc is c istcm ainda sectores com
de CIl\' ilvimcnro insuficiente para prestarem o serviço
que del S se espera, m espccia I, os envolvid s no es-
ludo dos problemas da hal hação c da comunicacôes:
além dis . I ultará, da elevação do nível geral de tec-
nicidade nacional. que o técnico virão a a er tirar
mai r pr vcito da inv tig ção c que, p rtanto o labo-
ra le ri cja ainda mai olicitado.

\cre e er de esperar a abertura de novo ectore
de a rividadc, C >1110 con equência cio progrc 50 geral
dI C nhccimcnto C da crescente e igência de melhoria
das c ndí õ de vida d I JOJnCnl. em particular da
melhoria d ambiente. Por outro lado, a íntese que
e pr cura c ln a inv tigaçã integrada, e que o ama-
durecimento da in titui - permitirá levar cada vez mai
longe. também ontribuirá para o cre cimento do La-

rat ri • cm sp ial perante o alargamento da e pio-
racão da iên ia

balan :o global da a tiv idade de env oJvida pelo
a rat ri Ta i nal de ngenharia i\ íl foi feito

pcl cu Director, c ln d taque para o guinte re-
ultad ai nçados,

c trutura ão xíc uma doutrina bre o papel
inv ligação e bre a ua cond u ão. quer do

1 nto de \ i ta científic . quer do da g tão;

-~
d

d
pr p raca ..." de 1 d o p al,
n l~vel orp d mve tigador

em
e

parti ular
p ialis-

ta :

- rc lucã da grande ma de pr blerna po to
I r cntidr d na i nai c de nurner pai es

•c trang Iro;

. -a ontn UI para
mentos, 01 muit ~ t r :

d nh i-

. . - I d navl ientífi e- p ru ipa o na \a
t n I gi na i nal ria ão de um a01-
biente de omj rc n o \ lor da inv liga--ao;

-a ntribui ão para pr lIgi d Pai n
•Ira n erro •


